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A partir do desafio de inovar para 
apresentar os melhores resulta-

dos, o Tribunal de Contas do Tocan-
tins encerra 2019 cumprindo metas 
e avançando no propósito de ser um 
instrumento de amparo à sociedade. 
Queremos lembrar que não há como 
gerenciar a missão de uma instituição 
como o TCE sem se dedicar ao pla-
nejamento. Dentro da visão de ser um 
instrumento de indução do cidadão no 
exercício do Controle Social e difusor 
do conhecimento a gestores no apri-
moramento da administração pública, 
ressaltamos que não teríamos alcança-
do os objetivos estabelecidos no início 
de 2019 sem um bom plano de gestão.

No início do ano, constituímos 
como lema “governança e tecnologia” 
para avançarmos na prestação de ser-
viço à sociedade tocantinense. Per-
cebemos a necessidade de inovar, no 
aspecto de modernizar continuamente 
os mecanismos utilizados no nosso 
trabalho. Assim, fizemos e executa-
mos as ações desempenhando uma 
série de frentes que vão desde agilizar 
internamente a tramitação de proces-
sos a levar o Tribunal a todos os tocan-

Palavra do Presidente
tinenses por meio de ações itinerantes.

O TCE existe para atender a popu-
lação e, se não conseguirmos cumprir 
esse quesito, perdemos o sentido de 
existir. Como presidente desta Corte, 
percebo a necessidade de fazermos essa 
reflexão todos os dias. Lançando mão 
da tecnologia como âncora do trabalho, 
principalmente no Controle Externo, 
verifica-se que estamos no caminho 
certo. Assim, fechamos este ano com o 
sentimento de dever cumprido.

Na área de Controle Externo, onde 
se concentra a maior parte da nossa 
demanda e onde, poderíamos dizer, 
pulsa o coração do Tribunal de Con-
tas, registramos o fortalecimento do 
Controle Concomitante com 766 ini-
ciativas de fiscalização. Desse total, 
471 são referentes a editais de licita-
ção verificados enquanto executados. 
Ao todo, registramos 1.956 ações de 
fiscalizações em municípios e Estado.

Podemos, ainda, mencionar diversos 
avanços tecnológicos como a introdução 
da Inteligência Artificial, utilizando o 
sistema Alice – Análise de Licitações 
e Editais, do Sistema de Fiscalização 
da Gestão (SFG), Projeto QualiObras 

- Foco na Qualidade dos Serviços Pú-
blicos - e criação da Comissão de In-
tegração dos Sistemas SICAP ś. Outro 
destaque é o Profissão Gestor, iniciativa 
criada para contribuir com o aprimora-
mento e a profissionalização da admi-
nistração pública. A cada mês, um novo 
tema é abordado, com um guia práticos, 
videoaulas e dicas.  

Já no Instituto de Contas 5 de 
Outubro, proporcionamos cursos aos 
públicos interno e externo. Com o 
programa TCE+Ação, a instituição 
orientou 21 membros e 463 servido-
res do próprio Tribunal e ofereceu 30 
ações de formação contínua interna e 
60 externas. O TCE Capacita realizou 
22 ações de aprimoramento destinadas 
a prefeitos, vereadores e gestores pú-
blicos em geral, alcançando um total 
de 3.973 jurisdicionados. Por sua vez, 
o Agenda Cidadã teve cinco encontros 
regionais, em todo o Tocantins, envol-
vendo os 139 municípios do Estado, 
resultando em 2.151 participações. No 
total, temos 5.878 capacitações. 

Que venha 2020 com novos desa-
fios, metas e ações em prol do cidadão!
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O procurador do Ministério Pú-
blico de Contas do Tocantins 

(MPC/TO), José Roberto Torres 
Gomes, foi nomeado, pelo governa-
dor Mauro Carlesse para ocupar o 
cargo de procurador-geral de Contas. 
Gomes foi o mais votado durante a 
eleição ocorrida no último dia 25 de 
novembro, seguido do procurador 
Oziel Pereira dos Santos. É prerroga-
tiva do chefe do Executivo do Estado 
escolher um dos nomes que compuse-
ram a lista.  

O novo procurador-geral falou so-
bre a importância da continuidade no 
trabalho, com destaque para a parte 
de orientação aos gestores públicos. 
“O Ministério Público de Contas não 
tem a visão de um órgão de fiscaliza-
ção e punição. É preciso entender que 
orientar a gestão pública a aplicar os 
recursos com ações voltadas a melho-
rar a vida dos tocantinenses também 
fazem parte do nosso dia a dia, do 
trabalho que exercemos no MPC”, 
ressaltou Gomes. 

O presidente do TCE/TO, Seve-
riano Costandrade, também destacou 
a coesão com as necessidades da so-
ciedade e enfatizou que “o Ministério 
Público de Contas está intrínseco no 
TCE e somos instituições sólidas que 
trabalham em conjunto para a melho-
ria da aplicação dos recursos”. 

O governador Mauro Carlesse 
assegurou que “tanto as prefeituras 
quanto o governo podem melhorar a 
prestação de serviço ao cidadão com 
as orientações e a integração com os 
órgãos fiscalizadores, assim ajudando 
o Estado a crescer com qualidade”, 
afirmou.

Estavam presentes no ato, o atual 
procurador-geral, Zailon Miranda 
Labre Rodrigues, os conselheiros 
do TCE/TO, Severiano Costan-
drade, presidente, Alberto Sevilha, 
vice-presidente, José Wagner Praxe-
des, corregedor e Manoel Pires dos 
Santos. Também prestigiaram a no-
meação, os conselheiros substitutos 
Leondiniz Gomes, Fernando César 

Benevenuto Malafaia, Jesus Luiz de 
Assunção e Márcio Aluízio Moreira 
Gomes, além dos procuradores de 
Contas Márcio Brito e Oziel Pereira 
dos Santos.  

Perfil 
Natural de Passos (MG), José Ro-

berto Torres Gomes é formado pela 
Universidade Federal de Sergipe. Foi 
diretor técnico da Defensoria Pública 
do Estado de Sergipe; defensor públi-
co; procurador, chefe de Operações 
Legislativas e assessor Parlamentar 
da Assembleia Legislativa do Estado 
do Tocantins; conselheiro da OAB 
de Sergipe; conselheiro suplente da 
OAB do Tocantins; secretário-geral 
da Caixa de Assistência do Advogado 
(CAASE); diretor do Sindicato dos 
Defensores Públicos do Estado de 
Sergipe. Foi secretário da Secretaria 
de Assessoria Jurídica de Palmas em 
2013; ingressou como procurador do 
Ministério Público de Contas do To-
cantins em novembro de 2001. 

José Roberto Torres Gomes é 
nomeado procurador-geral do MPC

Governador Mauro Carlesse nomeou José Roberto no dia 16 de dezembro, com a presença de conselheiros e procuradores 

Ele irá exercer o cargo de janeiro de 2020 até dezembro de 2021
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Passeio ciclístico e caminhada 
reúnem mais de 200 pessoas

Evento fechou a programação da 15ª Semana da Saúde e Qualidade de Vida da Corte

M ais de 200 pessoas pularam 
cedo da cama para aprovei-

tar a IX Caminhada e o IV Passeio 
Ciclístico com o tema: “Em defesa 
do Meio Ambiente”, do Tribunal de 
Contas do Tocantins (TCE/TO), 
realizado no dia 15 de dezembro, 
marcando o encerramento da pro-
gramação da 15ª Semana da Saúde 
e Qualidade de Vida promovida pela 
Corte. 

Na oportunidade, os inscritos do-
aram alimentos não perecíveis que 
foram entregues para instituições de 
caridade que tratam de pessoas com 
câncer no Tocantins. Todos os parti-
cipantes receberam um kit com cami-
seta, boné e medalha.

O presidente do TCE/TO, con-
selheiro Severiano Costandrade, 
participou da caminhada e aprovei-
tou o momento e o tema do evento 
(Em defesa do Meio Ambiente) para 
anunciar o lançamento da campanha 
“Zero Papel” dentro do Tribunal em 
2020. “Nossos processos já são todos 
eletrônicos, tanto os externos como 
internos. Vamos trabalhar de uma 
forma bem radical para que possamos 

colaborar com a preservação do meio 
ambiente”, destacou o conselheiro. 

Aldenes Lima, integrante do gru-
po de pedal Lobos e Lobas, ressaltou 
que faz questão de comparecer e par-
ticipar todos os anos. “É um momen-
to de confraternização, finalizando o 
ano com um pedal que envolve soli-
dariedade e o que a gente mais gosta 
de fazer, que é pedalar”. 

A jornalista Josiane Mendes levou 
a filha Olívia, de 1 ano e 11 meses, 
para participar do passeio ciclísti-
co, o primeiro da pequena. “A gente 
procura mostrar para ela qual é o ca-
minho mais correto, o caminho mais 
saudável, desde cedo. Acredito que 

se os pais dão o exemplo, as crianças 
querem imitar, elas querem seguir o 
mesmo caminho”, pontuou Josiane. 

Realização 
O evento é uma realização do Tri-

bunal de Contas do Tocantins (TCE/
TO) com parceria da Associação dos 
Funcionários do Tribunal de Contas 
do Estado do Tocantins (Astec), do 
Sindicato dos Servidores do Tribu-
nal de Contas do Estado do Tocan-
tins (Sinstec) e do Serviço Social da 
Indústria (Sesi). Contou ainda com o 
apoio da Agência de Trânsito, Trans-
porte e Mobilidade (ATTM) da Pre-
feitura de Palmas e da Polícia Militar.

Galera da caminhada e do pedal veio em peso participar do evento do Tribunal de Contas na semana da saúde  

Caminhada reuniu servidores do Tribunal de Contas e comunidade em geral 
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A s ações de fiscalização do Con-
trole Externo e os novos dis-

positivos tecnológicos que ajudam 
a melhorar os serviços oferecidos à 
sociedade e também dão mais agili-
dade e precisão aos trabalhos desen-
volvidos no Tribunal de Contas do 
Tocantins (TCE/TO), são alguns dos 
destaques da reunião anual do Comi-
tê Estratégico da Corte, onde foram 
apresentados os resultados do Plano 
de Gestão 2019/2020 e das metas 
do Plano Estratégico 2016/2021 re-
ferentes ao exercício 2019. A reunião 
aconteceu no dia 28 de novembro, no 
Instituto de Contas. 

A diretora-geral de Controle Ex-
terno, Dênia Maria Luz, apresentou 
números referentes ao setor como as 
1956 ações de fiscalização realizadas 
no primeiro e segundo semestres, 
onde 766 foram concomitantes, ou 
seja, em tempo real, evitando danos 
ao erário. “Com a implantação do 
Sistema de Fiscalização de Gestão 
(SFG) e outras ações como auditorias 
de regularidade e monitoramento dos 
portais da transparência, foi possível 
computar esses números positivos”, 
destacou a diretora. 

Dênia Luz ressaltou ainda que o 
TCE realizou em dezenas de municí-
pios, auditorias, inspeções, tomada de 
Contas Especial, avaliação da quali-
dade de obras públicas e validação 
do Índice de Efetividade da Gestão 
Municipal (IEGM). “Vale destacar 
ainda que as inovações implantadas 
fortaleceram a qualidade, celeridade 
e tempestividade das nossas ações, 
a exemplo do convênio com o TCU 
com o Sistema Alice e o Projeto Qua-
liobras, que tem como foco a quali-
dade dos serviços públicos”, explicou. 

Ainda na área do Controle Exter-
no foram realizadas auditorias opera-
cionais nos hospitais Geral de Palmas 
(HGP), no Infantil e na Maternidade 

Dona Regina, assim como o moni-
toramento da Auditoria operacional 
do Sistema Penitenciário. Outro 
destaque foi a criação da Comissão 
de Integração dos Sistemas Sicaps, 
que une os módulos do Sistema In-
tegrado de Controle e Auditoria Pú-
blica (Sicap) e o desenvolvimento do 
sistema para fiscalização dos portais 
da transparência em parceria com a 
Unitins. 

Já a coordenadoria de Controle 
de Atos de Pessoal mostrou que por 
meio das trilhas eletrônicas foram 
identificados 1.448 indícios de acu-
mulação ilegal de cargos públicos e/
ou jornadas de trabalho incompatí-
veis. O setor realizou também ofici-
nas para servidores responsáveis por 
RH de todos os municípios. 

A diretora-geral de Controle 
Externo pontuou ainda que a Co-
ordenadoria de Análise de Atos, 
Contratos e Fiscalização de Obras 

e Serviços de Engenharia (Caeng), 
fiscalizou de forma concomitante vá-
rias obras e 337 editais, gerando 64 
encaminhamentos. O setor emitiu 
ainda o relatório contendo a relação 
de obras paralisadas no Estado (mais 
de 500 no total) e trabalha na elabo-
ração do projeto de Aprimoramento 
da Gestão dos Resíduos Sólidos. 

“E temos o Profissão Gestor, uma 
iniciativa do Controle Externo que 
auxilia na profissionalização da ad-
ministração pública por meio de vi-
deoaulas, guia prático e informações 
de legislações e normas pertinentes a 
12 temáticas, onde é abordada uma 
por mês”, explicou Dênia. 

A iniciativa surgiu a partir de re-
sultados de fiscalizações do controle 
externo e das manifestações do con-
trole social, ou seja, do próprio cida-
dão. A intenção é combater os erros 
mais frequentes, de modo a evitar a 
ocorrência de danos ao erário.

Novas tecnologias e ações do 
Controle Externo são destaques

Para 2020, o uso da inteligência artificial e de robôs fazem parte do Planejamento Estratégico

Dênia Luz, diretora-geral do Controle Externo, mostra os resultados da sua diretoria

Investimentos em tecnologia 

Já o diretor de TI, Francisco de Assis Júnior, apresentou os novos sistemas 
implantados durante 2019 e outros que estão em fase de finalização para 2020. O 
aplicativo TCE+Digital, os novos sistemas de Almoxarifado, Jurisprudência, Sessão 
Plenária e e-Contas, são exemplos de trabalhos já entregues pelo setor. 
“Para 2020 vamos entregar a segunda fase do TCE+Digital, a reestruturação do site 
e intranet, o e-Contas Sessão Virtual, o sistema da Lei Geral de Proteção de Dados 
e outros projetos que já estão em andamento, tudo para melhorar o trabalho do 
Tribunal. O uso da inteligência artificial e a automatização de robôs também fazem 
parte deste planejamento”, afirmou Júnior. 
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O conselheiro presidente do Tri-
bunal de Contas do Tocantins 

(TCE/TO), Severiano Costandrade, 
destacou durante a reunião anual do 
Comitê Estratégico da Corte, onde 
foram apresentados os resultados do 
Plano de Gestão 2019/2020 e das me-
tas do Plano Estratégico 2016/2021 
referentes ao exercício 2019, a impor-
tância de seguir os pilares da Gover-
nança e Tecnologia. 

“O TCE não existe se não houver 
a necessidade do nosso trabalho para 
a população. Temos que fazer essa 
reflexão todos os dias para sempre 
buscarmos o melhor para nós e prin-
cipalmente para o cidadão”, afirmou 
o presidente. E ainda completou: “A 
implementação da tecnologia dentro 
do controle externo trouxe bons re-
sultados e mostra nossa evolução nas 
fiscalizações”, pontuou Severiano.  

Já a assessora especial de Planeja-
mento e Desenvolvimento Organiza-
cional, Márcia Cristina Gonçalves, 
destacou a importância de cumprir 
as metas estipuladas para 2019. “São   
dados que possibilitam verificar os 
nossos avanços e pendências, para 
que seja feita uma análise crítica dos 
resultados e não conformidades”.

Corregedoria 
Para demonstrar o sucesso do de-

senvolvimento da Corregedoria do 

Tribunal, o conselheiro corregedor, 
José Wagner Praxedes, citou a im-
portância do planejamento estratégico 
para evolução da Corte. Além disso, 
ele ressaltou o comprometimento de 
todos para reduzir o acervo processual, 
uma das metas fixadas no começo do 
ano, quando existiam 1.156 processos 
com entrada até o exercício de 2017. 

“Conseguimos baixar esse número 
de processos de forma significativa e 
vamos seguir trabalhando para ze-
rar este estoque”, destacou Praxedes. 
A Corregedoria também apresentou 
que ganhou nota máxima de quatro 
pontos, conforme o Marco de Medi-
ção do Desempenho dos TCs, reali-
zado pela Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil - 
Atricon. Além disso, destacou os tra-

balhos internos realizados em todos 
os departamentos. 

Ouvidoria 
A assistente de Ouvidoria Heloísa 

Lemos durante sua apresentação co-
memorou a aproximação da sociedade 
com o Tribunal por meio das pales-
tras realizadas pelo programa “TCE 
de Portas Abertas” e também pelos 
canais de comunicação com o setor, 
que registraram 781 demandas, den-
tre elas, 530 só de denúncias, ou seja 
73,82%. “Algumas originaram medi-
das cautelares para o controle exter-
no. O lançamento da segunda edição 
do concurso Fiscalize em 1 Minuto 
também rendeu uma grande intera-
ção com o público”, ressaltou Heloísa 
Lemos. 

Com governança, Corregedoria 
e Ouvidoria registram evolução

Presidente Severiano Costandrade (centro) posa para foto com parte dos integrantes do Comitê Estratégico após reunião 

Conselheiro Corregedor José Wagner Praxedes destaca a redução no estoque de processos

Redução do número de processos e proximidade com a sociedade são alguns pontos positivos
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Diretora-geral de Controle Interno, Dagmar Gemelli, fala dos avanços nos setores do TCE 

mática, sem necessidade de diagra-
mação diária”, frisou Dhenia. 

O auditor de Controle Externo, 
Lauri Meyer, destacou ainda, que 
para área de comunicação houve a 
aquisição de dois estúdios portáteis 
para transmissão ao vivo das sessões e 
outros eventos, o que possibilitará le-
var as ações, decisões e orientações do 
TCE para todo o cidadão interessado, 
por meio da internet. 

A diretora-geral do Controle In-
terno, Dagmar Gemelli, abriu 

sua apresentação na reunião anual do 
Comitê Estratégico da Corte, elogian-
do o comprometimento dos departa-
mentos que estão alinhados às regras 
dos manuais do Tribunal de Contas 
do Tocantins (TCE/TO), proporcio-
nando uma queda no percentual de 
apontamento das Notas Técnicas emi-
tidas pelo setor, para corrigir possíveis 
falhas em processos internos.

“Durante todos esses meses (em 
2019) analisamos 1190, desenvolve-
mos ainda o Plano Anual de Audi-
toria Interna, oficinas de Elaboração 
de Termo de Referência e Editais de 
Licitação, inspeções como na Coor-
denadoria de Material e Patrimônio, 
auditoria no Cartório de Contas, 
entre outras ações, para fortalecer o 
controle interno dentro da institui-
ção”, afirmou a diretora. 

Ainda na sua apresentação, Dag-
mar reforçou que uma das principais 
metas para 2020, além de todo traba-
lho que já é realizado pelo Controle 
Interno e será reforçado, é o de sensi-
bilizar os servidores com a campanha 
“Zero Papel”. “Queremos que todos 
os servidores do Tribunal tenham 
consciência e colaborem com essa 
ação que gera economia e ainda ajuda 
o meio ambiente”, pontuou Dagmar.  

Comunicação 
A assessora Dhenia Gerhardt, res-

ponsável pelo setor de Comunicação 
da Corte de Contas, pontuou algu-
mas evoluções e conquistas durante o 
ano de 2019, como as quase duas mil 
notícias veiculadas na imprensa com a 
ampla maioria de menções positivas. 
Outro ponto destacado foi o engaja-
mento do Profissão Gestor nas redes 
sociais, tendo em vista ser um assunto 
técnico, mesmo utilizando uma lin-

guagem bastante acessível. 
“Ainda conseguimos nos apro-

ximar dos públicos estratégicos por 
meio do aplicativo de mensagens 
WhatsApp, com um grupo específico 
para prefeitos e uma lista de transmis-
são para jornalistas. Além disso, por 
meio da tecnologia, em parceria com 
a diretoria de informática, estamos 
modernizando o Boletim Oficial, que 
passará a ser gerado de forma auto-

Comprometimento dos setores 
é elogiado pelo Controle Interno 

Comunicação também comemora mais visibilidade e ações de engajamento 

 Lauri Meyer e Dhenia Gerhardt apresentaram as ações do setor de Comunicação
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Caeng apresenta modelo 
de escritórios de engenharia
No auditório do TCE/TO, prefeitos se reuniram com engenheiros da Federação Catarinense de Municípios 

C om o objetivo de incentivar a 
implantação de escritórios de 

engenharia nos municípios tocan-
tinenses, o Tribunal de Contas do 
Tocantins (TCE/TO) realizou um 
encontro em Palmas, entre prefeitos 
e engenheiros que representam a Fe-
deração Catarinense de Municípios 
(Fecam). Eles apresentaram modelos 
que auxiliam na projeção e execu-
ção de obras para que os municípios, 
principalmente os menores, possam 
ter o suporte na elaboração e acom-
panhamento dos projetos, evitando 
prejuízos e dando mais agilidade. 

O encontro foi realizado pelo 
TCE/TO em parceria com a Asso-
ciação Tocantinense de Municípios 
(ATM), no auditório da Corte, no 
dia 19 de novembro, durante a sexta 
edição do TCE + Ação.

O engenheiro responsável pela 
Coordenadoria de Análise de Atos, 
Contratos e Fiscalização de Obras e 
Serviços de Engenharia (Caeng) do 
TCE, Flávio Brito, destacou que a 
proposta é propiciar esse suporte aos 
municípios, “dessa forma, eles divi-
diriam os custos para manter o escri-
tório, economizando e ganhando em 
qualidade”, explicou

O presidente da ATM, prefei-
to de Pedro Afonso, Jairo Mariano, 
afirmou que essa parceria contribui 
com uma gestão mais eficaz. “Vamos 

Flávio Brito (d) agradece aos técnicos de federações de Santa Catarina pelo apoio  

implementar um primeiro escritório 
em Palmas e se a demanda aumentar, 
estudaremos a possibilidade de abrir 
um na região Norte e outro no Sul”, 
afirmou. Para o secretário Executi-
vo e engenheiro civil da Associação 

Atuação da Caeng resulta em economia para gestões
Os 337 processos resultantes de fiscalização concomitante, analisados pela Coordenadoria 
de Análise de Atos, Contratos e Fiscalização de Obras e Serviços de Engenharia (Caeng), em 
2019, envolvem valor superior a R$ 1 bilhão. Desse total, 79% são referentes a obras públicas e 
somam R$ 865 milhões, sendo que 64 processos foram encaminhados às relatorias e são refe-
rentes a R$ 324 milhões. Desse total de processos, 42 ainda estão em tramitação no TCE/TO; 
oito receberam suspenções cautelares e três foram suspensas e revisadas; outras três cancela-
das e doze licitações foram suspensas e tiveram os certames revisados. Outros 599 processos 
foram demandados pelo e-Contas este ano. Dos 64 processos encaminhados às relatorias, 
houve o cancelamento ou suspensão de licitações por conterem irregularidades e serem 
desnecessárias ou revisadas, o que resultou no cancelamento de gastos em torno de R$ 180 
milhões. Um exemplo desse trabalho de fiscalização concomitante é um processo licitatório de 
um município para contratação de serviço de limpeza urbana e coleta de lixo, para contrato de 
cinco anos de duração. 
Pelas irregularidades apontadas na ação da Caeng, o processo foi cancelado e previa o gasto de 
R$ 136.960.600,80. O cancelamento deu lugar a elaboração de um novo certame para contrata-
ção do mesmo serviço pelo mesmo prazo, mas com uma economia da ordem de R$ 39 milhões.

dos Municípios do Meio Oeste Ca-
tarinense, Denir Zulian, a agilidade 
nas demandas dos municípios é um 
diferencial, já que os engenheiros e 
demais técnicos dos escritórios estão 
concentrados em projetos públicos.
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Profissão Gestor mostra boas 
práticas sobre edital de licitação 

A Constituição Federal prevê 
normas e princípios que orien-

tam Administração Pública a atuar 
com o objetivo de proteger a suprema-
cia do interesse público, como interes-
se de todos. 

Diante disso, o Tribunal de Con-

tas do Tocantins (TCE/TO) elaborou 
um guia prático com o segundo tema 
do Profissão Gestor: Boas práticas de 
Edital de Licitação. 

As contratações públicas são carac-
terizadas pela existência de formali-
dade procedimental, regulada por lei 

geral e leis específicas. Neste sentido, 
compete ao gestor público o dever de 
licitar para garantir contratações mais 
seguras e eficientes de mercadorias, de 
prestação de serviços, de obras de en-
genharia, dentre outras. Confira abai-
xo o guia abaixo. 

GUIA PRÁTICO
Mas como licitar?

O primeiro passo é conhecer o conteúdo de algumas normas que regulam os procedimentos licitatórios para 
entender das formalidades necessárias à validade do procedimento. Confira:
1 - Lei de Licitações - Lei nº 8.666/93 institui regras gerais em matéria de licitação, contratação direta e contra-
tos públicos.
2 - Lei do Pregão - Lei 10.520/00 estabelece o regramento do pregão, especialmente nos aspectos em que se 
diferencia das modalidades previstas na lei de licitações.
3 - Lei do RDC -  Lei 12.462/2011 normatiza o Regime Diferenciado das Contratações Públicas.
4 - Lei de Contratação de Propaganda - Lei 12.232/2010 dispõe sobre as normas gerais para licitação e contra-
tação pela administração pública de serviços de publicidade prestados por intermédio de agências de propa-
ganda e dá outras providências.

Outro passo importante no ca-
minho de contratações lícitas e 
vantajosas para a Administração 
Pública é o cuidado do gestor 
e da correspondente equipe 
técnica no que tange à validade 
e à efetividade do Edital de 
Licitação.
É no edital que a Administração 
Pública diz em detalhes “O 
QUE”, “COMO” e “QUANTO” ela 
deseja contratar.
Assim, o gestor precisa garantir 
ampla e adequada divulgação 
dos Editais de Licitação, de 
acordo com a legislação espe-
cífica, pois o acesso facilitado 
às informações técnicas pro-
move transparência e aumenta 
o número de interessados em 
participar da licitação.

Vale destacar que se não for 
dada a devida publicidade ao 
Edital de licitação, nos termos 
da legislação regente, haverá 
restrição à ampla concorrência 
e o procedimento licitatório 
poderá ser suspenso por decisão 
do Tribunal de Contas do Estado 
do Tocantins.
Então o gestor deverá manter 
fiscalização ativa da licitação e 
garantir que no tempo certo os 
editais e todos os anexos preci-
sam ser disponibilizados:
Por meio eletrônico (e-mail, etc) 
não limitando o acesso à solici-
tação presencial;
Pelo Portal da Transparência 
do município, órgão ou estado 
simultaneamente à veiculação 
do aviso de licitação;

E no sistema SICAP –LCO do 
Tribunal de Contas, no prazo de 
até 5 dias do aviso de licitação.

Outra dica! O Gestor deve ficar 
atendo à data de início para a 
contagem dos prazos legais da 
licitação. Eles serão contabiliza-
dos a partir da publicação que 
for realizada por último:
- ou do aviso de licitação;
- ou da efetiva disponibilidade 
do edital e seus anexos.

Cuidado! Erro na contagem 
de prazos pode tornar ilegal 
o certame gerando atrasos na 
prestação dos serviços públicos 
relevantes e desgastes desne-
cessários à gestão.

Confira práticas importantes para uma boa contratação:
Seguir as regras da lei de licitações e evitar 
inovações injustificadas na escolha de critérios de 
habilitação, pois elas podem limitar a concorrên-
cia, conforme artigos 27 e seguintes;
Adotar, sempre que possível, critério de julga-
mento por item, justificando as opções por lote 
ou preço global, nos casos de objetos de natureza 

divisível;
Exigir da assessoria ou procuradoria pareceres 
jurídicos detalhados e específicos para amparar 
as tomadas de decisão do gestor e colaborar para 
regularidade e efetividade do edital e da minuta 
de contrato.

Segundo tema do projeto do TCE orienta sobre as contratações públicas



10 Palmas, dezembro de 2019

CONTAS REGULARES

2016

Origem Responsável

Fundo Municipal Garantidor de Par-
cerias Público Privadas de Palmas

Cláudio de Araújo Schuller

CONTAS REGULARES COM RESSALVAS

2017

Origem Responsável

Câmara de Novo Jardim Magno Ferreira Alves

Câmara Municipal de San-
ta Maria do Tocantins

Marcelo Rodrigues dos Santos

Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Santa 
Fé do Araguaia

Vandique Alves da Cruz Filho (de 02/01/2017 
a 06/04/2017)

Fundo de Saúde de 
Lavandeira

Eliana Lemos do Prado

Câmara Municipal de 
Goianorte

Amadeus Carvalho de Souza

Câmara Municipal de Barra 
do Ouro

Alexsandro Nogueira Lima

Câmara Municipal de 
Palmeirante

Vanduires Pereira Lima

Fundo Municipal de Saúde 
de Carmolândia

Maria do Carmo Alves de Sousa (de 
02/01/2017 a 09/05/2017)

Secretaria do Trabalho 
e Assistência Social do 
Estado do Tocantins

Patrícia Rodrigues do Amaral

Secretaria Municipal 
Extraordinária de Projetos, 
Captação de Recursos e 
Energias Sustentáveis de 
Palmas

Antônio Sérgio Rodrigues de Faria (de 
31/03/2016 a 01/02/2017) e Fábio Frantz 
Borges (de 03/02/2017 a 24/05/2018)

Secretaria Municipal de 
Educação de Palmas

Danilo de Melo Souza

Fundo Municipal de Espor-
tes e Lazer de Palmas

Cleyton Alen Rego Costa (de 19/11/2013 a 
01/02/2017) e Orlando Rangel Campos Silva 
(de 02/02/2017 a 31/10/2018)

Fundo Municipal de Assis-
tência Social de Pugmil

Carla Ferreira Marques Silva

Unidade Supervisionada 
de Palmas

Claudio de Araújo Schuller (de 12/12/2014 
a 16/01/2017) e Christian Zini Amorim (de 
17/01/2017 a  03/06/2018)

Câmara Municipal de 
Chapada de Areia

Wanuzia Araújo Lira

A Primeira e a Segunda Câmaras 
do Tribunal de Contas do To-

cantins (TCE/TO) julgaram, no mês 
de novembro de 2019, um total de 32 
processos referentes às prestações de 
contas de ordenador de despesas. 

Só em novembro, Corte emite parecer de 
32 contas de ordenadores de despesas

Ao todo, 75 % das contas foram 
julgadas regulares pela Corte. As 
multas aplicadas aos gestores com as 
contas apreciadas como irregulares 
somam um total de R$19.628,20. 

Todos os detalhes dos resultados 

podem ser conferidos no Boletim 
Oficial do TCE/TO, por meio do site 
www.tce.to.gov.br. 

Abaixo, segue a tabela 
com as decisões de novembro: 

As informações divulgadas sobre o julgamento das contas de ordenadores são baseadas na 
publicação das decisões no Boletim Oficial do Tribunal de Contas. Todos os casos citados foram ou 
são passíveis de recursos, de acordo com os prazos estipulados no Regimento Interno do TCE/TO.

Acesse e confira as 
decisões do TCE pelo

QRCode ao lado

Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Eco-
nômico de Paraíso do 
Tocantins

Celso Soares Rego Morais (de 03/01/2017 a 
05/04/2018)

Fundo Municipal de Capa-
citação e Aperfeiçoamen-
to dos Servidores Públicos 
de Palmas

Germana Pires Coriolano (de 19/08/2016 a 
16/01/2017), Claudio de Araújo Schuller ( de 
25/01/2017 a 20/03/2017) e Everton Kleber 
Teixeira Nunes ( de 20/03/2017 a 11/06/2018)

2016

Origem Responsável

Agência Tocantinense de 
Transportes e Obras do 
Estado do Tocantins – 
AGETOC

Sergio Leão

Fundo Municipal de Meio 
Ambiente de Palmas

Germana Pires Coriolano (de 01/01/2016 a 
01/04/2016 e de 11/05 a 01/06/2016), Suar-
ton Fernandes de Souza (de 02/04/2016 a 
10/05/2016) e Evercino Moura dos Santos 
Júnior (de 01/06/2016 a 31/12/2016)

Fundo Municipal de Saúde 
de Palmas

Whisllay Maciel Bastos (até 01/04/2016) 
e Nesio Fernandes de Medeiros Júnior 
(05/04/2016 a 31/12/2016)

Fundo Municipal de Saúde 
de Novo Jardim

Maria Cirqueira Lopes Rocha

2015

Origem Responsável

Secretaria da Infraestru-
tura, Habitação e Serviços 
Públicos

Sergio Leão

2011

Origem Responsável

Assembleia Legislativa do 
Estado do Tocantins

Raimundo Coimbra Júnior (de 01/01/2011 a 
31/01/2011) e Raimundo Moreira de Araújo 
(01/02/2011 a 31/12/2011)

2008

Origem Responsável

Fundo Municipal de Saúde 
de Palmas

Samuel Braga Bonilha 

CONTAS IRREGULARES

2017

Origem Responsável Multas

Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Santa 
Fé do Araguaia

Rodrigo Rodrigues da Silva (de 
07/04/2017 a 31/12/2017)

R$ 1.500,00

Fundo Municipal de 
Saúde de Carmolândia

Divino Bezerra dos Santos Filho 
(de 10/05/2017 a 31/12/2017)

R$ 1.500,00
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2016

Origem Responsável Multas

Casa Militar Raimundo Bonfim Azevedo 
Coelho

R$ 1.698,20

Fundo Municipal de 
Saúde de Almas

Clebson da Silva Matos R$ 1.500,00

Fundo Municipal de 
Assistência Social de 
Dianópolis

Gerceu Dorneles de Sousa Neto R$ 1.500,00

2015

Origem Responsável Multas

Secretaria do Desenvol-
vimento da Agricultura 
e Pecuária do Estado 
do Tocantins - SEAGRO

Clemente Barros Neto R$ 7.000,00

Departamento Estadual 
de Trânsito do Estado 
do Tocantins - DETRAN

Eudilon Donizete Pereira R$ 5.000,00

Exposição “Mãos de Contas”: sucesso consolidado   

Servidora do TCE aprecia artesanato 
durante a exposição Mão de Contas

A 16º edição da exposição “Mãos 
de Contas”, realizada no hall do pré-
dio sede do Tribunal de Contas do To-
cantins (TCE) em dezembro, foi um 
sucesso. Foram dois dias de feira com 
mais de 20 expositores comercializan-
do os mais variados tipos de artesana-
tos como tapetes, almofadas, colchas 
de retalhos, biscuit, cobre jarros, bor-
dados, pinturas em quadros, artesa-
natos de capim dourado, entre outros. 
Além disso, comidas típicas como fa-
rofa, cuca, cueca virada, doces e bolo 
de pote foram vendidos no local.

A artesã Edney Araújo conta que 
já ministrou oficina de biscuit para 
os servidores do Tribunal e que na 
oportunidade conheceu o projeto 
Mãos de Contas. “Hoje estou ex-
pondo meus produtos e o Mãos de 
Contas me deu essa oportunidade. 
A feira está bem organizada e mo-
vimentada, a expectativa é boa”, fi-
nalizou a artesã. 

Também tem o lado social, já 
que 10% de tudo que foi vendido  
foi destinado ao Hospital Infantil 
de Palmas.

Jubileu de Pérola - A Associação 
dos Servidores do Tribunal de 
Contas do Estado do Tocantins 
(Astec) completou 30 anos de criação 
no último dia 13 de dezembro de 
2019. Para comemorar, foi realizada 
uma grande festa para os associados 
e convidados, com o tema: “Eu 
faço parte dessa história”, na Sede 
Campestre da Associação.

Durante a celebração, membros e 
servidores da Corte foram homena-
geados, assim como ex-presidentes, 

associado fundador e funcionários. 
Para a presidente da associação, 

Kelle Ramos Resio, hoje a Astec é 
referência em crescimento e organi-
zação compatíveis com seus 30 anos 
de vida. “Parabéns àqueles que a ide-
alizaram e a todos os seus associados”, 
disse. Ainda de acordo com a presi-
dente, a associação tem como obje-
tivo o interesse coletivo de nortear, 
direcionar e apontar a busca de novas 
perspectivas, motivando novos em-
preendimentos na defesa e represen-

tação dos seus legítimos interessados, 
sempre pensando nos associados.

História
A Astec foi fundada em 13 de de-

zembro de 1989, em Miracema do 
Tocantins, então capital do Estado, 
pelos primeiros servidores da Corte. 
É uma sociedade civil de direito pri-
vado, de caráter representativo, cul-
tural, recreativo, assistencial e benefi-
cente, tendo sede e foro na Capital do 
Estado e de duração indeterminada.
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Alegria e emoção para criançada 

F oi difícil segurar a ansiedade e 
a empolgação das crianças do 

CMEI Paraíso Infantil, no Setor Bela 
Vista, em Palmas. Carinhas curiosas 
espiando pelas janelas e o burburinho 
crescendo nas salas de aula, gerados 
pela expectativa da chegada do papai 
noel. Quando o bom velhinho final-
mente adentrou o pátio, a alegria e 
emoção dos pequenos explodiu em 
gritos eufóricos.  

O CMEI possui 400 alunos, de 3 
a 6 anos, e foi um dos estabelecimen-
tos incluídos neste ano na campanha 
“Papai Noel dos Correios”. As carti-
nhas encaminhadas pelos estudantes 
foram todas adotadas pelos membros 
e servidores do Tribunal de Contas 
do Estado do Tocantins (TCE/TO). 

O conselheiro presidente, Severia-
no Costandrade, destacou que a ins-
tituição resolveu abraçar uma escola 
inteira em 2019, levando alegria para 
crianças cujos pais, em muitos casos, 
não têm condições de dar um presen-
te de Natal. “É uma instituição que 
está preocupada com o bem-estar dos 
tocantinenses”, destacou. 

A diretora do CMEI, Suiany de 
Sousa Costa, enfatizou que a cam-
panha é muito significativa para as 
crianças. “O Natal promove isso. A 
realização de sonhos 
e vocês estão 
realizando 
sonhos”. 

A pequena Paloma, de 5 anos, é a 
prova disso. Ela estava toda eufórica à 
espera do seu presente. “Eu pedi um 
fogão de brinquedo ou uma boneca”. 
Bruna, de 6 anos, também pediu uma 
boneca. “Vou brincar muito”, garan-
tiu sorridente.

Campanha
A campanha “Papai Noel dos Cor-

reios” completou 30 anos em 2019. 
Nessas três décadas, já presenteou 
cerca de seis milhões de crianças em 
todo o Brasil. No Tocantins, segundo 
o superintendente estadual da empre-
sa, José Luiz da Cunha Filho, foram 

contempladas, em 2019, entre seis 
e sete mil crianças. E entrega dos 

presentes aconteceu na segunda 
semana de dezembro. 

Membros e servidores do TCE adotaram 400 cartinhas do “Papai Noel dos Correios”


